
Denúncia de possível esquema de corrupção em Maraial: Genro do 

Prefeito no centro 

 

A crise de confiança na administração municipal de Maraial se aprofunda 

à medida que novas denúncias de corrupção surgem, colocando Marcelo Adriano 

de Barros Carlos, genro do prefeito Marlos Henrique, no centro de um possível 

esquema. Análises detalhadas revelam possíveis irregularidades em licitações e 

contratos, evidenciando um padrão de superfaturamento e conluio que 

compromete os recursos públicos. 

Ao consultar o Portal da Transparência, foi descoberto que duas empresas 

têm ganhado várias licitações no município: MDS Serviços e Transportes LTDA e 

E M Eletricidade e Construção Limitada. A princípio, essas empresas aparentam 

não ter nenhuma ligação, mas após uma análise detalhada dos documentos de 

ambas, foi identificado algo preocupante. O responsável técnico das duas 

empresas é o mesmo: o engenheiro civil Sr. Nicolas Felipe Lopes de Azevedo. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Ao investigarmos o acervo técnico de Nicolas, é visto que os trabalhos que 

ele realizou em ambas as empresas estão diretamente ligados ao município de 

Água Preta. Isso é um fato que não pode ser ignorado. E aqui, é impossível não 

relembrarmos nomes que surgiram em escândalos passados: Água Preta, Gleyce, 

Marcelo, Lucas... As peças desse quebra-cabeça começam a se encaixar, 

levantando suspeitas de um esquema maior. E agora, vamos mais a fundo nessa 

investigação. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

A empresa MDS Serviços e Transportes LTDA tem sido favorecida em 

licitações para obras públicas superfaturadas, sendo o mais recente exemplo a 

Escola Novo Fábio Costa. O projeto, elaborado pelo senhor Marcelo Adriano de 

Barros Carlos, o GENRO DO PREFEITO MARLOS, e sua parceira de indiciamento 

pela polícia federal apresentado na investigação anterior, Sra. GLEICE KELLY DE 

OLIVEIRA LINS, está orçado em absurdos R$ 819.128,32, um valor que, ao 

analisar a planilha de custos, evidencia fraudes escandalosas. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Entre os muitos exemplos de irregularidades, encontra-se a inclusão de 

1.150 metros de cordoalha 35mm² de cobre nu não enterrada para uma 

instalação elétrica. Quantidade exorbitante que somente é utilizada em uma 

estação grande de energia. Tal discrepância só reforça o superfaturamento claro 

e premeditado. Isso sem mencionar outras aberrações, como o percentual de 

15% do total do contrato destinado à administração da obra. Após consulta ao 

próprio Tribunal de Contas da União, foi dito que se estabelece que o máximo 

permitido para obras de “grande complexidade” é 8,87%, o que já deixa clara a 

intenção de desviar recursos públicos. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Mas, acreditem, o superfaturamento é apenas a superfície. Nossa equipe 

foi ao local e documentou o estado deplorável da construção. O mais alarmante 

é que, apesar do estado de abandono da escola, a empresa MDS já recebeu 



quase todo o valor do contrato, como comprovado no sistema Tome Contas do 

Estado de Pernambuco. Isso é um golpe descarado no dinheiro público e mais 

uma prova de que a corrupção tomou conta desse esquema. 

 

 

 



 



 



 

Ano Data 
Unidade 

Jurisdicionada 
Descrição Número 

Valo 
Pago R$ 

2024 28/08/24 

Prefeitura 

Municipal de 
Maraial 

VALOR QUE SE EMPENHA PARA 
PAGAMENTO DE PARTE DO 2º 
BOLETIM DE MEDICAO PELOS 

SERVICOS DE REFORMA DA ESCOLA 
FABIO CORREIA DESTE MUNICIPIO, 
PARA FUNCIONAMENTO DA ESCOLA 

INTEGRAL, ESTE PAGO COM 
RECURSO CUSTEIO, CONFORME 0000274 108.565,24 



TP001 2023 CONTRATO 044 2023 E 

COMPROVANTES. 

2024 28/08/24 

Prefeitura 
Municipal de 
Maraial 

VALOR QUE SE EMPENHA PARA 

PAGAMENTO DE PARTE DO 2º 
BOLETIM DE MEDICAO PELOS 
SERVICOS DE REFORMA DA ESCOLA 

FABIO CORREIA DESTE MUNICIPIO, 
PARA FUNCIONAMENTO DA ESCOLA 
INTEGRAL, ESTE PAGO COM 

RECURSO INSVESTIMENTO , 
CONFORME TP001 2023 CONTRATO 
044 2023 E COMPROVANTES. 0000275 136.503,51 

2024 26/07/24 

Prefeitura 
Municipal de 

Maraial 

VALOR QUE SE EMPENHA PARA 
PAGAMENTO DO 1º BOLETIM DE 
MEDICAO PELOS SERVICOS DE 

REFORMA DA ESCOPLA FABIO 
CORREIA DESTE MUNICIPIO, PAR 

FUNCIONAMENTO DA ESCOLA 
INTEGRAL, CONFORME TP001 2023 
CONTRATO 044 2023 E 

COMPROVANTES. 0000234 206.699,12 

 

 

TOTAL: 451.767,87 

 

 

 

Analisando mais um contrato que a empresa MDS Serviços e Transportes 

LTDA ganhou no município: a pavimentação de diversas ruas no bairro Nova 

Maraial. Novamente, encontramos o mesmo padrão suspeito. O termo de 

referência, as planilhas e os projetos foram elaborados por ninguém menos que 

o Sr. Marcelo Adriano de Barros Carlos e a Sra. Gleice Kelly de Oliveira Lins, os 

já conhecidos companheiros de indiciamento. Desta vez, o valor ganho pela 

empresa foi de R$ 626.020,63. 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

Nossa equipe foi até o local para verificar o andamento da obra e 

constatou mais irregularidades. A Rua 05, que aparece no projeto básico assinado 

pelo Sr. Marcelo Adriano de Barros Carlos, está inacabada, faltando uma 

quantidade significativa de metros para sua conclusão. Além disso, a Rua 06, que 

é a principal via da parte alta do bairro, nem sequer foi iniciada. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Segundo o sistema Tome Contas do Tribunal de Contas do Estado de 

Pernambuco, “todo o valor” destinado a essa obra inacabada já foi pago. Isso 

é um claro indício de crime, uma vez que o pagamento integral foi realizado sem 

que o serviço fosse devidamente concluído. 



 

Ano Data 
Unidade 

Jurisdicionada 
Descrição Número 

Valo 
Pago R$ 

2024 03/01/24 

Prefeitura 
Municipal de 

Maraial 

VALOR QUE SE EMPENHA 

PARA PAGAMENTO PELA 
CONTRATACAO DE 
EMPRESA DE ENGENHARIA 

PARA EXECUCAO DE 
PAVIMENTACAO EM 
PARALELEPIPEDOS NAS 

RUAS PROJETADAS 
01,02,03,04,05,06,07 NO 
BAIRRO NOVA MARAIAL PE., 

CONFORME CONTRATO Nº 
157 2023 E 

COMPROVANTES. 0000037 626.020,61 

 

TOTAL: 626.020,61 

 

Além de roubar na pavimentação do município, o prefeito Marlos Henrique 

também está envolvido em golpes na infraestrutura elétrica da cidade, em conluio 

com a empresa E M Eletricidade e Construção Limitada. Como podemos observar 

nas imagens a seguir, essa empresa ganhou uma licitação oferecendo um 

desconto de 48,54%. Agora, eu pergunto: como uma empresa consegue realizar 

uma obra orçada em R$ 906.475,60 por menos da metade do preço? Algo está 

errado. 

 

 

 

 



 

 

Decidimos investigar o que foi efetivamente pago à empresa no sistema 

Tome Contas, e o valor registrado até o momento é de R$ 114.002,92. Mas aí 

surge outra questão: a população está vendo esse valor aplicado em iluminação 

de LED? Porque, até agora, não se vê o impacto desse investimento na cidade. 

E mais, por que a empresa não finalizou o contrato? 

Essas são perguntas que devemos fazer e, mais do que isso, respostas 

que precisamos buscar. Afinal, o dinheiro público está sendo desviado e o serviço 

essencial para a população segue incompleto. 

Lembrando que o termo de referência, as planilhas e os projetos foram 

elaborados por ninguém menos que o Sr. Marcelo Adriano de Barros Carlos e a 

Sra. Gleice Kelly de Oliveira Lins, os já conhecidos companheiros de indiciamento 

O conluio entre Marcelo e outros indiciados, como Gleice Kelly de Oliveira 

Lins,expõe um esquema mais amplo que coloca em risco a integridade da 

administração pública. O dinheiro dos contribuintes está sendo desviado em 

benefício de poucos, enquanto os cidadãos de Maraial são os mais afetados por 

essa negligência. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 


